PROJETO DE LEI Nº 229, DE 2001

"Dá denominação ao Viaduto localizado no Km 16,2, da Rodovia Castello Branco - SP 280, em Osasco"

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Ginetta Calliari ", o Viaduto localizado  no Km 16,2, da Rodovia Castello Branco - SP280, em Osasco.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Ginetta Calliari nasceu em Trento, no dia 15 de outubro de 1918, de família séria e de fé profunda.

Desde pequena, Ginetta recebeu uma formação moral e cristã muito sólida. Nasceu  numa família católica tradicional. 

Tudo lhe interessava, possuía muitos ideais. Era apaixonada pela arte, pela música, pela cultura. “Para mim o homem valia pelo que sabia, pelos seus conhecimentos. Por isso dedicava todo o meu tempo livre à leitura e ao estudo”.

Por outro lado, existia nela uma grande exigência de um relacionamento profundo e verdadeiro com Deus.

Quando criança, por exemplo, muitas vezes saía de casa sem dizer nada a ninguém e ia à igreja. Ficava lá, com Jesus Eucaristia, a quem chamava de Deus vivo. Mas Ginetta sentia que havia um grande contraste entre a exigência de uma vida cristã autêntica e a sua vida no dia-a-dia: “Em casa eu não ajudava em nada e, por ter uma personalidade muito forte, todos deviam ceder à minha vontade.”

Em 1944, durante a Segunda Guerra Mundial, Ginetta estava trabalhando próximo a Veneza, com a sua irmã Gisella, conhecida como Gis.

Certo dia, receberam uma carta na qual uma antiga amiga lhes falava de Deus como aquele que vale mais do que tudo. 

Viram nisso a própria mão de Deus que as convidava a voltar para Trento, o que fizeram imediatamente. Não sabiam exatamente o porquê. 

Alguns dias depois as bombas destruíram a estrada que  ligava Veneza a Trento.

Deus preparava para Ginetta o início de uma aventura que mudaria toda a sua vida.

Um dia, Gis lhe contou um fato: “Fui à casa de algumas jovens e assisti a uma cena fora do comum. Elas abriram as portas e gavetas do armário e começaram a tirar dali todas as roupas. Separaram o que era realmente necessário para cada uma e com o restante fizeram uma pilha no meio do quarto. Depois, uma delas começou a distribuir as roupas para as pessoas necessitadas, seguindo uma lista de nome que tinha nas mãos”.

Ginetta ouvia perplexa este relato, pois pouco tempo antes, quando ainda trabalhava em Veneza, sofria com as desigualdades sociais que encontrava entre os camponeses e seus patrões. Decidiu, então, procurar aquelas moças.

Chegando ao apartamento onde elas moravam, uma jovem a recebeu com um grande sorriso e a apresentou a Chiara Lubich.

Ginetta se sentiu imediatamente acolhida por Chiara, como se a conhecesse há muito tempo, e lhe falou de sua forte  impressão pelo fato de que ela e suas amigas doaram livremente as próprias roupas para os mais necessitados. Depois, confidencialmente, lhe comunicou que Deus era o seu único anseio.

Vendo nela uma alma preparada para acolher a realidade que Deus lhe tinha feito experimentar naqueles meses, Chiara lhe falou de seu ideal: “Você sabe que também eu fiz de Deus o meu ideal? Sabe que todos os santos optaram por Deus 

como ideal? São Boaventura escolheu as chagas de Jesus; Santa Catarina de Sena, o sangue de Cristo; São Francisco, a pobreza de Jesus. Eu o escolhi pregado na cruz, quando, depois de três horas de martírio e de agonia, tendo sido abandonado por todos, gritou: ‘Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”

Depois, Chiara lhe explicou que naquele momento do abandono Jesus dera a maior prova do seu amor pelo Pai e pelos irmãos, doando tudo de si. E acrescentou: “Eu também quero doar tudo a todos, identificar-me com Jesus. Eu fiz desse homem-Deus, na cruz, que se sentiu abandonado até mesmo por Deus, o meu ideal”. A adesão de Ginetta foi imediata: “Também quero escolhê-lo assim!” Desde aquele momento Jesus Abandonado passou a ser o único ideal de sua vida.

Aconteceu uma revolução na vida de Ginetta: “Todos os meus ideais desapareceram, como chama de vela diante do sol. Uma grande luz invadiu minha alma, tomou posse do meu ser. Entendi que aquela luz era Deus”. Esta luz a levou a compreender que o amor a Deus deve ser  concretizado no amor para com o próximo: “Entendi que o meu amor por Deus, até então, tinha sido puro sentimentalismo. Comecei a amar minha mãe, a ajudá-la a lavar a louça, varrer a 

casa, engraxar os sapatos das minhas irmãs. A partir  daí não existia mais o simpático e o antipático, o sadio e o doente; Jesus estava presente em todos. Portanto, eu procurava não julgar ninguém. Comecei a amar a todos”. 

Integrando o grupo de Chiara e suas primeiras companheiras, Ginetta assistiu ao surgimento de uma obra de Deus. Uma nova espiritualidade que aos poucos, mas decididamente, se delineava na Igreja, a partir da descoberta de que Deus Amor é o único ideal que não passa e pelo qual vale a pena dar a vida.

O corredor do pequeno apartamento que acolhia Chiara e suas primeiras companheiras, entre elas Ginetta, estava sempre repleto de roupas, cobertores, farinha, leite em pó, lenha, mesmo em meio à carência provocada pela guerra. E elas, todos os dias, preparavam sacolas mais sacolas, para levar tudo aos pobres.

Cerca de dois meses depois de terem iniciado essa experiência, já se formara ao redor delas uma comunidade de 500 pessoas que compartilhavam o mesmo ideal. Escolheram Deus, o amor recíproco, o Evangelho.

Ginetta participava de todas essas experiências na linha de frente. Chiara mesma lembra que a primeira comunhão de bens na comunidade de Trento esteve ligada a Ginetta. Não podendo ir a uma reunião, Chiara enviou Ginetta com uma carta sua, convidando à partilha. O efeito foi surpreendente e imediato. Todos  colocaram em comum o que tinham: dinheiro, relógios, jóias, frutas, verdura, ovos. Começou assim, entre as primeiras focolarinas, o costume de anotar num caderno, de um lado as necessidades e do outro as doações recebidas que, para a alegria de todas, eram sempre abundantes.

Quando Chiara se transferiu para Roma, em 1948, deixou Ginetta em seu lugar em Trento. E dali a luz do carisma da unidade se propaga pelas cidades mais próximas como Veneza, Pádua, Milão, Turim e por  todo o norte da Itália. Uma característica marcante de Ginetta era sua fé  inabalável na Palavra de Deus. As pessoas que a encontravam ficavam impressionadas ao ver que tudo na sua vida se revestia da Palavra de Deus. 

Em 1959, Chiara enviou Ginetta ao Brasil para desenvolver a comunidade que estava surgindo. Iniciou-se assim uma nova etapa de sua “divina aventura”. Com ela vieram três focolarinas e quatro focolarinos. Traziam no coração apenas a fé no amor de Deus e o desejo de reviver com o povo brasileiro a forte experiência que tinham  vivido em Trento.

No dia 22 de outubro, partiu com seu grupo do porto de Gênova, no navio Andrea C. 

Após 14 dias, a 5 de  novembro, chegam ao Brasil. No  porto de Recife, ela e seus companheiros têm o primeiro contato com a comunidade  que já existia naquela cidade: um grupo pequeno, mas vivo, formado por pessoas de todas as idades e categorias sociais.

O Movimento dos Focolari havia chegado em Recife de um modo original e imprevisto. Um ano antes,  um grupo de focolarinos vieram para a América Latina com a missão de escolher o lugar mais adequado para dar início à difusão do carisma da unidade. Esse grupo visitou Recife, São Paulo, Montevidéu e Buenos Aires. Na viagem de volta para a Itália, problemas técnicos obrigaram o avião a fazer um pouso de emergência em Recife. Os focolarinos tiveram que  ficar ali por vários dias. Algumas pessoas que já tinham ouvido falar dos Focolares foram procurá-los para conhecer melhor a espiritualidade. No hotel em que se hospedaram, alternavam-se dia após dia grupos de  jovens e adultos. Nascia assim a primeira comunidade do Movimento fora do continente europeu.

Em Recife, Ginetta foi morar num pequeno apartamento alugado, quase sem móveis. Era uma vida de pobreza, mas ninguém sentia falta de nada, porque ela preenchia a vida de Divino.

Em pouco tempo a comunidade do Movimento se consolida também em outras cidades do Estado. Em todos os lugares se repete a experiência de vida evangélica feita em Trento nos primeiros anos do Movimento: a descoberta de Deus Amor, conversões, mudanças de vida.

Com o seu jeito decidido, Ginetta leva todos a viverem na sua  dimensão de amor e de radicalismo.

A partir de Recife, o ideal da unidade se difunde por todo o Nordeste e, em seguida, pelas outras regiões do Brasil. Em 1964 Ginetta se transfere para São Paulo. Depois de poucos anos, dá início a um centro de formação para os membros do Movimento de todo o país, em  Vargem Grande Paulista: a Mariápolis Araceli. De lá continua a seguir o desenvolvimento dos Focolares, não medindo esforços para se fazer presente também fisicamente em qualquer ponto do país, com um amor sem limites que chega a cada comunidade e a cada pessoa.

Logo nas primeiras semanas depois de sua chegada a Recife, ela depara com a grave realidade social  do Brasil.

Com uma força que envolve todos os membros da comunidade do Movimento, deram início a um amplo trabalho de promoção humana numa localidade carente de Recife.

Aos poucos, a Ilha do Inferno -  como era conhecida essa favela - se transforma na Ilha Santa Terezinha. Nascia uma comunidade viva e atuante a partir da vivência do Evangelho. 

Os frutos são abundantes: escolas, posto de saúde, obras de infra-estrutura e de saneamento, famílias reestruturadas e jovens liberados do círculo da droga e da marginalidade. Essa experiência se repete no Bairro do Carmo - comunidade de descendentes escravos em São Roque/SP - e em muitas outras regiões do País.

Em 1991, numa de suas visitas ao Brasil, Chiara Lubich, passando por São Paulo e pelos arredores da Mariápolis Araceli, observou a situação de miséria na qual viviam muitas pessoas. Poucos dias depois, é lançado o Projeto da Economia de Comunhão (EdC). Deveriam surgir empresas e indústrias, perfeitamente inseridas no mercado, cujos lucros deveriam ser divididos em três partes: uma para a ajuda aos necessitados, outra para o desenvolvimento da própria empresa e a outra para a formação de “homens novos”, isto é, pessoas com uma mentalidade alicerçada na cultura da partilha. A adesão foi imediata em todo o mundo.

No Brasil, este projeto teve um desenvolvimento surpreendente, “graças, justamente, à fé concreta e  operosa de Ginetta”, como afirmou  Gis, sua irmã, membro da coordenação mundial do Movimento dos Focolari.

Em 1999, os focolarinos e focolarinas de todo o Brasil se reuniram na Mariápolis Araceli. Nessa circunstância comemoraram juntos os 40 anos da chegada de Ginetta no Brasil. Estava consolidada no Brasil uma Obra de Deus que Ginetta tinha ajudado a construir.

Contudo, Deus tinha ainda outros planos. No início de 2000, Ginetta adoeceu seriamente e foi internada. O seu estado de saúde se agravava a cada dia.

Quem conviveu com ela naqueles dias no hospital, lembra-se  dela como alguém que estava sempre muito além de si mesma, de seus sofrimentos, projetada no amor aos outros, completamente abandonada ao amor de Deus. 

Em 08 de março de 2001, aos 82 anos de idade, Ginetta Calliari concluiu a sua trajetória terrena, deixando o testemunho de um amor sem limites a Deus e ao próximo. 

Durante 42 anos, foi mãe, irmã, modelo de santidade para os membros do Movimento dos Focolari no Brasil.

Suas últimas palavras foram: “Estou feliz, estou feliz. Quero estar feliz para ser fiel ao meu Ideal! Sem derramamento de sangue não existe remissão!”

Assim, notória está a relevância da presente homenagem.

Em razão do exposto, é que este Parlamentar apresenta a presente proposição, a qual, ao nosso ver, está plenamente justificada, e que certamente encontrará acolhida por parte de nossos pares.

Sala das Sessões, em

Deputado CALDINI CRESPO
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